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Dr. Jaime de Magalhães Lima 
  

Como: o ilustre publicista se exprimiu no 
que apresentou. 

Minhas çSenhoras 

& meus Senhores 

Desce a aldeia á cidade; vem a 

yudeza ingénua a visitar e a conhecer 

e à interrogar a cultura adestrada na 

arte de suavizar a vida e lhe destilar 

doçura e harmonia, É eu que na ru- 

deza professei, e com a rudeza habi- 

lo e me consubstanciei, e da rudeza 

colhi seus salutares confôrios e lições, 

seus incomparáveis filtros de vigor é 

felicidade, dilatada e avidamente por 

mim experimentados e amados, obri- 

gado estou à acompanhar a rudeza € 

a seguir seu rasto, onde quer que êle 

a conduza, Se por dever de vizinho 

não me trouxesse, se por a servir co- 
mo ela me serve e acaricia me não 
juntasse á sua gente, bastar-me-ia, pa- 

ra não a deixar, o amor convicto e a 

devoção incorruptivel que á sua bele-   
za há muito consagrei, e as bençãos 

imumeráveis em que a contemplação 

e o contacto da sua formosura me re-, 

tribuem o afecto, dando-me a respirar 
divinos hauslos de robustez e alegria, 

Por isso quero sofrer as penas e | 
castigos da sua indiscreta jornada, se 

contrária lhe fôr, assim como lhe ro- 

go que não me exclua das consolações 

e fortuna que nela cncontrar, se a sua 
ousadia a-final lhe sorrir e fôr pro- 

pícia, À tôda a sua sorte me sinto su- 

jeito e obediente, desde que da sua 

condição de rusticidade fiz a minha 

aspiração, e a minha estreia, e o meu 

eplêvo e a minha crença. Sé humil- 

dade lhe devo e quero tributar-lhe; 

assás pequeno me vejo diante da sua 

candura, para que possa imaginar que 

a minha. presença a seu lado sigaifi- 
que valeidades de protecção, 

Esta gente que na gandára se jun- 

tou e aqui está, a pedir-vos as vossas 

complacências para os seus inocentes, 

e singelos tolguedos, traz ainda hume- 

decida a fronte do suor do trabalho 

que por êste breve instante interrom- 

peu, Um, ao partir, deixou no campo 

o arado, aquele arrumou no alpendre 
a foice, e outro lá poisou a enxada, e 

oulro ainda correu a agasalhar os ga- 

dos e a prover-ltes de penso as mange- 

douras; e a rapariga que zela a casa, 
antes de sair guardou a agulha e 
encheu de agua clara a cantáreira e 

ateiou o lume do seu lar, para na 

sua ausência saciar e aquecer a ve- 

lhice e acriançãe o peregrino, e sob o 

«eu teto dia a dia inflama a piedade, 

A êste feixe de incultas [flores da 
gandãra chamei eu o alecrim, Fui eu 

que o baplizei; e êste nome lhes dei, 
e neste símbolo as encorporei, porque 

no seu olhar e no seu lidar, na sua 
faina e ha sua graça senti aquela me- 

lancolia virilmente constante que da 

flôr do alecrim emana, qualquer coi- 
sa irmã do perfume robusto das suas 

hastes; nestes filhos do bravio onde 

cresce a urze, senti a alma da flêr do 

alecrim e o seu mistério de uma sau- 

dade fiel, intemerata, o afêrro a não 

sei que sonho imortal de amor dos 

homeus e das coisas, de Deus e da 

terra, que no passar das gerações tor- 

nou o alecrim em deidade milagrosa 

e lhe mereceu as orações do poeta e 

o Sagrou no calor dos peitos namo- 

rados, 

«E para lembrança - dizia a louca 

Ofélia, dando a Laerte ramos de ale- 

crim.» 
Por eleição de reconditos destinos, 

  

  

no alecrim anda encarnada a per- 

peluidade:; e porque uma perpetui- 

dade, e a mais bela e clara, e a 

mais francamente redentora das 

incertezas dolorosas «da existêneia 
encontrei na rudeza da gandãra € 

dos seus filhos e seus servos, por 

isso confundi no mesmo nome esta 

gente e o alecrim que lhe guarda 

e incensa a entrada da choupana. 

E mais, sem duvida: —Esta 

perpetuidade que senti habitar na 
alma desta gente será apenas o es- 

pelho brilhante da perpetuidade da 
grandeza e da fortaleza dêsse gé- 

nio inegualável e suprema virtude 

de pensamento e acção ao qual 

chamamos o povo, que sendo com- 
posto de homens é muito mais que 

os homens, assim constituindo a 

mais completa e perfeita expressão 

da humanidade—maravilhosa sfn- 

tese espontânea de actividades e 

criações terrenas, inspiradas por in- 

sondáveis alentos divinos purifica- 

dores, 

Do povo nos vem toda a for- 
taleza e, mais ainda, toda a digni- 

dade e nobreza da nossa vida, E' 
bem que o reconheçamos; é acto deidos motivos 
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serão do “Grupo do Alecrim,, 

nha iucerta jornada, de contíauo 
fui sujeito a sustenlar-me do pão 

que ontlros na sua caridosa humil- 

dade, pela qual lhes beijo as mãos, 

arrancam para mim das leivas em- 

pedernidas que o ferro pulverizou 

e da inclemência das estações que 

o trabalhador vitoriosamente afron- 

tou, 

E' do povo a maior sabedoria, 

Guarda-a nos seus provérbios, 

na tradição a ensina e transmile, 

de face a face e de bôca em bôca, 

como nas suas acções a demonstra 
e manifesta em exemplo visível e 

a torna em realidade, 

A sabedoria não está nos li- 
vros, por mais que o orgulhe dos 

que os fabricam e frequentam ima- 

gine poder atribuir-lhes essz alta 

missão, A sabedoria anda no en- 

tendimento comum das gerações e 

das raças e nos seus afectos, Li- 
vros, assás os conheço para que 

fundamente lhes suspeite laivos de 
inanidade perante aquela indestru- 

tível sabedoria que pela bôca das 
nossas mães nos foi murmurada no 

berço, e pelo convívio do vizinho e 

do companheiro nos foi gota a go- 

religiosos que unem os | ta instilada no ânimo e nos entrou no 
preito á verdade, e imposição da evi-| homens em sociedades e lhes instilam | sangue, A sabedoria, se queremos her- 

dência. E é bem que por isso ame-/o carácter de uma unidade snperior. 
mos o povo; é a retribuição de uma 
divida, 

Algum dia em que as ambições e o 

tumulto do mundo me envolviam € 
arrastavam em suas dissipações sinis- 

tras, estas palavras de amor ao povo 

  

Ao fim da minha modesta espe- 

riência encontro que as grandes for- 

ças que unem os homens e os alimen- 

tam e os glorificam são anónimas e 

excedem tôda a individualidade, feno- 
menal que essa infinidualidade seja 

da-la e possui-la no seu mais profun- 

do e inabalável poder, não é da poei- 

ra das bibliotecas que havemos de a 

colher, embora de ouro seja essa poei- 

ra e nos fasciny e enleve e nos acen- 

da suavissimos transportes; a sabedo- 

cia. a maior, a grande, a mais perdu- 

  

  
    

O Grupo do Alecrim, vendo-se sentados a sr* D. Maria Leocadia Magalhães Lima 
e seu pae o sr. dr. Jaime de Magalhães 

poderiam parecer na minha bôca uma 
mentirosa Jlisonja interessada; hoje, 
porêm, que por uma piedosa fatalida- 
de essas sombras de tcdo se afasta- 
ram ca velhice e as vicissitudes do 

tempo me consentiram na solidão o 

mais isento exame de consciência, es- 

pero que, inequivoca e patentes ente, 

a confissão desta minha fé significará 
o depoimento das conclusões de uma 

existência tão medianamente estudio- 

sa e pobremente esclarecida quanto 
prodigamente abundada de ansiedades 
de amor e de aturadas instâncias in- 

timas de penetração do conhecimento 

da natureza das relações essenciais e 

na latitude das suas proporções. Às 

grandes forças que verdadeiramente 

criam a humanidade e lhe dão forma 
e saúde e beleza e a corôam de refle- 

xos celestes, residem nessa entidade 

vaga e fluida que chamamos o povo, 

Do povo nos vem o pão; é Ele que 

da terra no-lo deseutranha pelo vigor 

do seu braço, e é êle que paciente e 

corajosamente no-lo ministra pela ge- 

nerosidade de seu coração, 

Por mim o sei, eu que por condi- 
ção do nascimente me achei no mun- 

do, incapaz de grangear por minhas 

proprias mãos o sustento, Entre as 
copiosas bençãos -que cercaram a mi- 
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rável e a mais profunda, é na expe- 

riência e no zêlo do povo que have- 

mos de a aprender é de lhe obedecer, 

e é na sua voz que havemos de a es- 

cutar, Porque Vox populi, vox Dei: 

a voz do povo é a voz de Deus, o 

preceito dos preceitos, em tôda a ex- 

tensão. 

Do povo nos vem a beleza mais 

pura. na sua jugenuldade e na sua 

graça reside e renasce de geração em 

geração; na sua espontaneidade é que 

mais subtilmente nos surge e enter- 

nece, e infinitamente nos ilumina e 
comove. 

A beleza que nas academias e nas 

  

  

artes aristocráticas se urde e estampa 
e ensoberbece, será pequenina e es: 

treita, um mero acidente passageiro, 

um capricho singular e efêmero, se a 

confrontarmos com aquela outra be- 

leza, opulenta e vasta e olímpica, que 

Deus mandou ao povo e nas suas cria- 

ções naturais, alheias a complexos pro- 

pésitos meditados. derramou a jorros 

— quer essas criações sejam o corpo 

apolíneo do cavador, quer ateiem as 
fogueiras do S. João, quer adornem 

de grinaldas à ermida e o templo ou 
se agitem no bailar da romaria, quer 

se modulem em trovas de namorados 

ou se desprendam do relinir das en- 

xadas, quando os coros gementes do 

trabalho vibram em harmonia com o 

scintilar do aço ferindo a pedra, e 

juntam a terra e os céos em um só 

hino de louvor à magestade das cria- 

ções e dos sois. 

A maior glória do artista e do 

poeta não será singularizar-se por 
suas obras e seus cantos e, desvane- 
cido nas excelências e na raridade 

que lhes descobrir, afasta-los do co- 

mum. Porque quanto mais alto o cor 
loca, menos visível e menos sentida a 

torna, e assim lhe mingua a ampli- 

tude de acção e o seu poder de co- 

moção. 

A gloria do artista será antes iden- 
tificar-se tão profundamente com o 

génio comum que a sua obra se di- 
funda e repita ma memória e no 

amor do povo e nele viva, como se 
anónima fosse e do povo tivesse nas- 

cido; e Soares de Passos, com o seu 

Noivado do Sepulcro derramando de 

extremo a extremo da terra portugue- 

sa a elegia dos amores mortais da 

nossa gente, sem nome do autor nem 

a preocupação de o saber cantada e 

chorada por milhares e milhares de 

bocas, como se seu autor fossemos 

todos nós e êsse lamento do infortunio 

e tragédia irremissivel da vida bro- 

tasse espontâneo do peito de cada um 

de nós, Soares de Passos aí foi real- 

mente grande, sunamente grande, e 

edificou um monumento ao qual nem 

a altura dos Lusíadas pode fazer som- 

bra, porque, evidentemente, em um 

exame desprendido de convenções 

académicas, achareinos que o Noivado 

do Sepulcro é mais cantado e ouvido, 

e mais enternecidamente, é muito mais 

comum que as melhores passagens 

dos Lustadas. E modernamente, o sr, 
Antonio Corrêa de Oliveira, pelas suas 

Cantigas, vazando no ritmo popular 

e no cantar comum as mais tenues 

delicadezas do lirismo consciente e 

reflectido e os mais elevados conceilos, 

deu á sua arte uma grandeza tanto 

mais vasta quanto mais no sentimen- 

to é na vibração do comum a fundou. 

"Se moço estivesse e capaz me 
achasse, com energia de corpo e luci- 
dez de espirito suficientes para secvir 

a religião da Belêza, em cujo culto te- 

nho uma fé ardente, eu não quereria 

para mim outro apostolado que não 

fosse este do rejuvenescimento da ar- 

te culta pela sua inspiração e expres- 

são no sentimento e mo conceito co- 

mum e nas suas formas ingénuas. Só 

desta restituição ás suas raizes mais 

profundas e ás seivas virgens que ne- 
las se fabricam e a alimentam, só 

dêste renascimento eu confiaria uma 

apolinea ressurreição dos homens e 

das sociedades, ao presente afundados 

e agonizantes no mar tenebroso das 

fealdades sem conta em que infinitos 

   

 



  

  

desvairamentos e a obliteração ruino-' 

sa do sentimento da harmonia os des-, 

jf” memoria de Domingos Cerqueira 
figuram e nos mortificam, em quanto 

perverlem lôda a arte, 

Porque nas horas de desfaslio e 
repouso, que para não serem de lodo 

perdidas lembraram este agrupamen- 

to de moças e moços, prontos a can- 
tar e a bailar, se procurou esboçar 

dentro de limites acanhadisssimos a 

todos os respeitos, uma lôsca e campe- 

zina aproximação mal cerzida da ar- 

te culta e da arte rude; e porque 

firmemente creio que essa aproxima- 

ção é vivificante, senão salvadora, em 
seus efeitos de regeneração estéti- 
ca e tambem, sem embargo e mani- 

festamente, em seus efeitos e benefi- 
cios morais correlativos; porque nes- 

tus propensões e ma sua clamdicante 

exicução que o vosso ambiente € Os 
nossos mesquinhos recursos podem fa- 
cultar sonhei uma obra sã e fecunda, 
embora por condição da fatalidade pe- 
quenina fosse: por isso me arrojei à 
apresentar-vos esta gente e a pedir-vos 

Para ela e para as suas insuficiências 

e para a sua ignorância, senão a vos- 

sa simpatia, ao menos a vossa isdul- 

fência, 

Mais não procura, e a nada lem 
direito, bem o sabe, Mas por se sentir 
carecida de atagos que lhe robuste- 
cam à coragem de viver e perfazer 
seu destino sem o maldizer e antes 
sorrindo-lhe, dos brejos em que mou- 
reja desceu ás planuras verdes dos 
vossos campos e ás ribas calmas das 
nossas lindas águas, em busca de ge- 
nerosidade que a alente e que um de- 
mónio interior, na infalibidade des 
seus segredos e na certeza de todos 
os pressentimentos que do coração nos 
vem, lhe assegurou dimanar copiosa- 
mente, inesgotável, do calor do vosso 
peito, inflamado em bondade, 

Em troca, e da sua pobreza fas 
zende tesouro, vom oferecer-vos aos 
lábios a sua mal polida taça de ale- 
gria e o vigor que nela se contem, Can- 

tar, para esta gente, como para toda 
a ingenuidade laboriosa que se move 
á lei da naturêza e a diviniza, cantar 

não é um passatempo, não é um meio 

vulgar de iludir a morosidade das ho- 

ras, uão é um apetite e um vício da 

ociosidade, ávida de refrigérios; can- 
tar é uma necessidade irrefragável, um 
pão bemdito da nossa alma, tão caro 
e essencial á vida como o pã» do cor 

po; é o sacramento da alegria que com- 
pleta o trabalho e o transforma em 
écos triunfais de uma vitória, tão efi- 
cazmente quanto q tristesa, blasfémia 

satânica que Deus nos poupr, enegrece 
e muda o trabalho em angústia e con- 

denação sombria, Cantar é paia O 
trabalho como o seu anjo da guarda, 

o viático que o une a Deus. 

E afora, certo de que 
razão não me assista, a vossa amizade 

a suprirá e por sua graça não me des- 
menlirá as esperanças, loucas que elas 

sejam; agora, afoitamente anlepond» a 

minha interpretação do vosso sentir 

á almejada aulorisação vossr que cu- 

vados imploramos; agora, precipitado 

de ousadia em ousadia, naquele des- 

penhar que é a invocação de todos os 
abismos; agora que vos jurei a minha 

fé na ansiedade de que seja tambem 

a vossa; agora, e com a devida vénia, 
me atrevoa dizer a esta gente: — Cantai ! 

quando a 

N. da R.=- O Democrata 
agradece ao sr. dr. Jaime Lima a 
honra que lhe deu, concedendo- 
lhe o brilhantissimo discurso com 
que hoje delícia os seus numero 
sos leitores. 

E'osr. dr Jaime de Maga: 
lhães Lima uma alta mentalidade 
da nossa terra, de quem a politi 
ca nos afastou, mas que a justi- 
ça manda colocar no primeiro 
plano da pleiade aveirense que 
mais se tem distinguido pelos 
seus escritos de sabor literario 
e filosofico. 

Por isso lhe ficâmos deve- 
ras reconhecidos. 

O a mn 

Festa de beneficentia 

As creanças pobres não fo- 
ram esquecidas pela Associação 
Dramatica de Aveiro, que, pela 
primeira vez, e durante as sole- 
nidades do Natal, fez colocar no 
seu salão nobre uma arvore re- 
pleta de brinquedos com que foi 
contemplada a petizada desco- 
nhecida do Menino Jesus... 

Os nossos louvores à Direcção 
pelo seu acto. 

Efectuou-se, como pre-noti- 
ciámos, a homenagem ao faleci- 
do inspector escolar deste cireu- 
lo, st. Domingos José Cerqueira, 
com a colaboração do professo- 
rado e amigos do extinto. 

A" sessão realisada na Escola 
nº 2 presidiu o sr. governador 
civil, secretariado pelos srs. d. 

Lourenço Peixinho, presidente da 
Camara; dr. Alvaro Sampaio, pro- 
fessor do liceu; inspector-chet: 
João Antunes, que de Lisboa 
veio expressamente e Justino Fer- 
reira, inspector do circulo de Oli- 
veira de Azemeis, 

O chefe do distrito disse que 
se ia prestar uma merecida ho- 
menagem a quem tão alto sou- 
bera manter a sua missão, dando 
depois a palavra ao sr, Abel de 
Andrade, que teve frases de re- 
passada saudade e admiração pe 
lo falecido colega. 

O sr. dr. Alberto Souto pro- 
duziu uma magnifica oração, qu 
prendeu, por largo tempo, a aten- 
ção da assistencia. Disse que es- 
tava ali por um dever pessoal é 
por ser aveirense, para falar da- 
quele que fôra um obreiro da 
instrução, base fundamental do 
engrandecimento da nacionalida- 
de. A maior preocupação do fa- 
lecido inspector fôra sempre com 
bater o analfabetismo, aconse- 
lhando os professores do seu ci 
culo a fazerem do ensino um sa- 

[cerdocio, para. bem da Patria e 
das creanças. Referiu os grandes 
serviços prestados a Aveiro com 
a criação de escolas e nomeação 
de prolissores, e engrandeceu 
toda a acção do extinto, referindo 
o seu labor, a sua delicadeza, a 
sua actividade, o seu apêgo ao 
trabalho, que abandonára sómen- 
te horas antes de morrer. 

Segu:-se o sr. dr. Querubim 
Guimarães, que aludiu ao largo e 
fecundo exemplo que nos legou 
o finado. Apreciou-o na sua in- 
timidade e na sua acção, nas ho- 
ras dolorosas da sua vida e das 
suas esperanças, durante três 
longos anos, que a sua existencia 
se debateu com a morte. O ora- 
dor comoveu-se, e dessa como- 
ção partilhou a assembleia, ven- 
do-se lagrimas em muitos rostos. 
Lembrou que o dr. José de Pa- 
dua, falando do extinto, entre ou- 
tras referencias de elevado apre- 
ço, afirmára que em Domingos 
Cerqueira residia a inteligencia 
mais serena que tinha conhecido. 
Aquela manifestação representava 
um merecido tributo de venera- 
ção e respeito a um homem que 
a morte tão cedo arrebatára, 
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MANIFESTAÇÃO FUNEBRE 

O inspector-chefe sr. João An- 
tunes, admirou a grandeza da ce- 

rimonia que se estava realizando, 
dizendo que lhe parecia estar 
vendo ainda e ouvindo o saudoso 
inspector de Aveiro. Conhecia 
toda a sua obra gigante e todo o 
seu trabalho fecundo. A Domin- 
gos Cerqueira podia aplicar-se a 
frase: Os mórios falam. Em no- 
me «de todos os seus colegas se 
associava áquela manistestação e 
a todos os “professores aconse- 
lhava que não esquec.ssem O 
grande exemplo legado por aque- 
le que foi o seu melhor amigo. 
(Muitas palmas), 

O professor sr. José Pereira 
Teles, de Lihavo, disse falar com 
os olhos enxutos porque se não 
convencia ainda da desaparição 
do grande mestre v do bom ami- 
go que, como Allredo Binct, di- 
zia que a Escula é à principal 
preparação puma avida. Terminou 
O seu brilhante discuso com os 
VeIsos: 

<A lembrança do Amigo, tão saudoso 

nos nossos corações, pobre sacrario.» 

O sr. Albino da Rocha, pro- 
fessor do circulo de Anadia, re- 
presentando o inspector sr. Amo- 
rim, que, por doença, não poude 
estar presente, engrandeceu a 
acção de Domingos Cerqueira. 

Falou ainda o sr. João Mar- 
ques Ramalheira, professor em 
Vale de Ilhavo, e, por ultimo, o 
sr. Justino Ferreira, inspector do 
circulo de Azemeis, que teve pa- 
lavras de apreço e de saudade 
para o falecido, em seu nome e 
no de todos os seus colegas do 
distrito, 

Foi, depois, convidado o filho 
do homenageado, o academico 
sr. Eduardo Cerqueira, a descer- 
sar o retrato desceu pai. A as- 
sembleia levantou-se, O momen- 
to foi solenemente comovedor. 
Exibido o retrato, ouviram-se pal- 
mas. O sr. Eduardo Cerqueira, 
leu palavras de sentido agrade- 
cimento, que o sr, Abel de Adra- 
de, em nome da comissão pro- 
motora da homenagem, repetiu. 

Organizou-se a seguir o cor- 
tejo ao cemiterio, em que toma- 
maram parte muitas creanças so- 
braçando flores com que cobri- 
ram a sepultura de Domingos 
Cerqueira. Junto desta profériram 
ainda palavras sentidas os pro- 
fessores Cezario Cruz, da Gafa- 
nha, e O inspector interino sr, 
Abel de Andrade, 

Por fim a debandada com a 
satisfação do dever cumprido, 

  
  

Musica do Proviscal 

Vimos a noticia de que, pelo 
sr. bispo de Coimbra, foi levan- 
tada a interdição á musica do 
Troviscal, que durava ha seis 
anos, e tanta celeuma provocou 
nos diferentes arraiais politicos. 

Ainda bem. E em louvor da 
Senhora da Paz— Micas: acende 
a lamparina ao sr. bispo !,.. 

Nova sociedad 
No logar competente vai pu- 

blicada hoje a escritura de uma 
nova sociedade que acaba de ser 
constituida entre os srs. Ulisses 
Pereira, Francisco Pereira Lopes, 
José Maria da Costa Monteiro, 
Benjamim Ferreira Fidalgo, José 
Francisco Corujo e José Dioni- 
sio e que se propõe explorar o 
comercio de Mercearias na nossa 
praça sob a firma Ulisses Perei- 
ra, Lda. 

Pela probidade reconheci- 
da em todas as pessoas que 
compõem a nova sociedade, de 
esperar é que o negocio lhes se- 
ja propício, coroando-se do maior 
exito, 

va sociedade 

cen pane 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita     

Aí, catitas! 

O Correio da Manhã, que tem 
por director o Conselho Director 
Central das Juventudes Monar- 
quicas Conservadoras, publicou 
na quarta-feira um numero dedi- 
cado a Aveiro em que se destacam 
na sua pagina regional, firmando 
colaboração, os nomes dos srs, 
Antonio Maria Duarte, director 
do orgão: democratico local, e dr. 
André dos Reis, seu companheiro 
de redacção, embora encoberto. 

Sabido como o referido orgão 
tem apreciado a nossa orientação 
—franca, clara, sem sofismas — re- 
gionalista, mofando dela e inven- 
tando o termo regio-nalista para 
intrigar, amesquinhar, deturpar o 
sentido das coisas, palavra de 
honra que não podia vir mais a 
proposito o numero do Correio 
da Manhã. 

Assim é que nós gostâmos de 
as vêr—aos puritanos! 

Uns catitas, que, para mete- 
rem figura e dar largas á sua in- 
comensuravel vaidade, não hesi- 
taram acamaradar com os que 
teem apodado de regio-nalistas, 
colocando-se a seu lado na gaze- 
ta das Juventudes "Monarquicas 
Conservadoras! 

Voltem para cá e verão o que 
lhes acontece... 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos no dia 10,0 sr. Lauro 
Corado. A'manhã fá-los, a sr* D. Ma- 
ria Regina Miranda Margues Pinto; 
em 16, 0 sr. João Evangelista de 
Campos e em 20, o st. Teodoro Vi 
cente Ferreira. 

— Tambem na quarta feira pas: 
sou o primeiro aniversario da interes- 
sante Maria de Lourdes, filhinha do 
tenente Arnaldo de Quina Domingues. 

Parabens, 

Partidas e chegaias 

Com sua esposa seguiu na quinta 
feira para Lisboa, onde conta passar 
uma temporada, o nosso particular) 
amigo sr! José Moreira Freire, a quem 
agradecemos os seus cumprimentos 
de despedida 

— Estiveram nesta cidade ossrs 
Amadeu Rodrígues da Pauta, viajan- 
te do Centro Comercial de Drogas, L.*, 
de Coimbra e José Nunes de Figuei- 
redo, empregado nos escritorios das 
Minas des Tulhadus (Agueda). 

— Depois de aqui ter passado as 
férias do Nutat seguiu de novo para 
Rossas (Macieira de Cambra) a sr 
D. Etelvina Mafalda Meireles, que ati 
exerce o megisterio primario. 

— De regresso da America che 
gou ao seio da sua famiiia o nosso 
conterraneo sr. Antonio de Pinho Vi- 
núgre, que conta demorar-se algans. 
meses entre nós, 

Afectuosos cumprimentos, 
— Está nesta cidade o sr. 

Pedro de Souza, de Amarante. 

Daentes 

Acha-se retido no leito o sr. Mo 
raes Neves, director de Finanças, q 
que desejamos pronta restabelecimen- 
to. 

— Foi violentamenta atacado pe 
lo reumatismo o sr. Jacinto Aurelio 

de Figueiredo. 
— Emfranca convalescença de 

um encomodo que chegou a causar 
receios, eucontra-se o st. Isaias de 

Abel 

  

  Albuquerque. 

O S. Gonçalinho 

Com tempo magnifico, reali- 
Saram-se nos dias 7, 8e 9 os 
anunciados festejos ao S, Gonça- 
linho, cuja capela se ergue no 
centro ca Beira--Mar, levados a 
efeito pela velha comissão. 

Houve fogo e iluminação a 
luz electrica, tocando as bandas 
dos Bombeiros Voluntarios de 
Ovar e Amizade desta cidade, 
que chamaram ao local, enorme 
concurso de povo, 

No domingo tocou, de tarde, 
a banda Amizade, sendo lança- 
das do campanario as fradicio- 
nais cavacas, em numero reduzi- 
do, e na segunda feira teve logar 
a visita aos mordomos que no 
proximo ano servirão de festeiros. 

. o * 

Hoje, ámanhã e depois reali- 
zam-se os festejos da nova ca 
missão, abrilhantados por a musi- 
ca de Fafe que tocará alternada- 
mente como a de José Estevam, 
regida por Antonio Lé, 

—— meo o 64 mesmas 

Dr. Manuel Carrêln 
Por lapso deixâmos de dar, 

em devido tempo, nulícia da foi- 
matura na Universidade de Lis- 
boa, do sr. dr. Mantel Augusto 
Simões Carrêlo, filho dilecto do 
sr. José Simões Cariêlo, proprie- 
tario de Cacia e sobrinho do sr. 
Manuel Domingues Nina, indus- 
trial e comerciante na capital. 

O novo medico, que foi um 
estudante muito aplicado, vai, 
decerto, evidenciar-se entre os 
seus colegas devido aos vastos 
recursos de que é possuidor e lhe 
dão seguras garantias de um fu- 
turo brilhante como brilhante Foi 
a sua carreira escolar, 

Ao enviar-lhe os nossos pa- 
rabens, abraçâmos seu estremoso 
pai pela enorme satisfação que 
deve ter sentido depois da for- 
matura que vem de festejar. 

    
  

Foi de dupla. festa, o ultimo 
domingo na Beira Mar. 

Alêm do S. Gonçalinho ter 
sido estrondosa e brilhantemente 
solenisado, mais adiante, no Lar- 
go de S. Roque, no sopé da an- 
tiga capelínha, foram inaugurados 
os lavadouros publicos, que cons- 
tituiam uma necessidade nunca 
esquecida pela Câmara e que 
agora foi suprida com uma obra 
magnifica, como talvêz nenhum 
outro municipio se possa gabar 
deter feito construir, 

Embandeirado o recinto, cêr- 
ca das 16 chegou a Banda 
Amisade e pouco depois o sr. dr. 
Lourenço Peixinho acompanhado 
da maioria dos vereadores, que 
é recebido com vivas, palmas e 
foguetes, manifestação exponta- 
nea na qual toma importante par- 
te o sexo feminino, representado 
em grande numero. 

Os tanques, murados em vol- 
ta para proteger das nortadas 
impetuosas e frias, teem 4 divi- 
sões com 11 metros de compri- 
do por 5 de largo, podendo a 4- 
gua ser substituida tantas vezes 
quanto necessario se turne. 

O sr. dr. Lourenço Peixinho, 
rodeado de centenares de pes-- 
soas, fala, 

Não poude mais cêdo reali- 
zar a Sua promessa por quanto 
ela dependia da canalisação e re- 
servatorios a construir para a à4- 
gua, que importavam em dezenas 
de coutos visto haver uma gran- 
de descida de nivel para o local 
e ter-se portanto de vencer todas 
essas dificuldades. Que a aber- 
tura do Canal de S. Roque fizera 
desviar a antiga nascente; que 
fôra preciso canalisar tda a água   para os tanques; que estes   

ste mumero Toi visado pela comissão dg censura 

Os lavadouros de S. Roque 
Como foram inaugurados depois das obras que 

os transformaram por completo 

trazem um grande beneficio ás 
classes pobres, poupando-lhe sa- 
crificios e caminhadas e que, fi- 
nalmente, satisfazendo as recla- 
mações recebidas, ao inaugurar 
os lavadouros podia garantir que 
não os há melhores em qualguer 
parte. Em Lisboa, disse, são al- 
uns maiores, mas melhores, não. 
Falta a cobertura, que até o fim 
do ano hade ser colocadaa ssim 
como algumas lampadas ilumina- 
torias. 

Em seguida foi aberta a jor- 
neira ligada ao cano condutor é 
a agua jorrou em abundancia. 

Muitas palmas se ouvem, no- 
vos vivas se erguem, a banda 
executa o hino de José Estevam, 
que é o hino da cidade e algumas 
mulheres principiam a lavar len- 
ços no meio de ruidosa alegria, 
tal a importancia do melhora- 
mento—mais um a juntar aos 
que fazem parte do programa 
administrativo do nosso ilustre e 
querido conterraneo, dr. Louren- 
ço Peixinho. 

O Democrata, em nome da 
cidade, sauda-o ! 

Benemerencia 

Pelos nossos conterrancos e 
amigos Antero dos Santos e João 
de Pinho Nascimento, residentes 
atualmente na America do Norte, 
foram-nos enviadas 2 dollars, 
que, cambiadas, deran, 38840, 
dinheiro que se destina aos po- 
bres de O Democrata. 

Como a carta nos foi entre- 
gue depois das festas do Natal e 
Ano Novo, fica aquela quantia de 
remissa para a futura distribuição, 
cumprindo-nos, porêm, desde já 
agradecer a generosa dádiva.?   

 



    

  

  

Cumprimentos | 
Não só o reaparecimento des- 

te semanario como tambem as| 
festas do Natal e Ano Novo, deu 
logar a que recebessemos de| 
muitos amigos, quer peSsoalmen-| 
te quer por escrito, as mais cati- 

vantes provas de sulidaricdade 
e estima que deveras nos sensibi- 
lisaram. 

Dentre eles seji-nos licito 
destacar alguns de longe, como 
Antonio Madail, que, viajando 
com sua esposa, madame Wille- 
mine Madail, a bordo do Thysvil- 
le, em direcção à Africa, se não 

* esqueceu de quem com tanta-sin- 
* ceridade, corresponde á sua ve- 

lha dedicação; dr. Antonio Nas- 
cimento Leitão, tenente-coronel] 
médico e sub-director dos servi- 
ços de Saude e Higiene em Ma- 
Cau, aveirense ilustre, sempre 
lembrado com suudade desde que 
nos separámos para as lutas da 
vid; Crisanto de Melo, que na 
cidade - luz — Paris — acompa- 
nha" com vivo interesse todas as 
manifestações da arte, do progres- 
so e da civilisação e Antero dos 
Santos, que na America do Nor- 
te honra, pelo trabalho, a terra 
que lhe foi berço, sendo tambem 
recordado nesta casa, apezar da 
sua humildade, com especial ia- 
teresse, 

A todos reconhecidamente a- 
gradecemos a afectuosidade com 
que se nos dirigiram e a todos 
tambem estimâmos que o ano de 
1928 lhes seja, quanto possivel, 
prospero e tapetado de mil ven- 
turas. 

  

    
Necrologia 
  

Elisio Feio 
Apés alguns mezes de sofri- 

mento, faleceu na sua casa de 
Esgueira, «o velho republicano 
Elisio Filinto Feio, cujo funeral 
se efectuou ontem de tarde, 

A falta de espaço e a escacez 
de tempo para uma mais larga 
noticia, obriga-nos a deixar para 
o proximo numero a homenagem 
de O Democrata. 

Entrementes receba a familia 
enlutada os nossos sentidos pê- 
sames. 

É no 

Sucumbiu no sabado com 81 anos 
de idade a sr.º D, Maria dos Praze- 
res Regala, viuva do saudoso medico 

dr, Luiz Augusto da Fonseca Regala, 

A extinta, que até poucas horas 
antes do seu passamento manteve a 

sua aclividade de sempre, deixa nu- 

merosa prole Era mãe estremosa dos 

srs, dr, Francisco Regala, medico que 

ha muitos anos se acha ausente da 

metropole, Agnelo e Laurelio Regala 

e das sr. D, Dores, D. Benedita, D. 

Ana, D. Maria Rosa, D. Elia, D, Cri- 
sauta, D, Laura Regala, estas que no 

momento nos ocorrem, 

Vitimou-a uma lesão cardiaca. 

va 
Tambem deixou de existir, por 

lhe ter subrevindo uma congestão, 

cerebral outra viuva, Maria José dos 

Anjos, que contava 80 anos e era so 
gra do sr. Antonio Martins Arroja. 

A's familias enlutadas o nosso 

cartão de condolências, 

eta Ss ria 

“ Bodo aos pobres 

Como de costume, a beneme- 
rita Associação dos Bombeiros 
Voluntarios desta cidade distri- 
buiu um abundante bôdo aos ne- 
tessitados, no dia 1.º do corrente 
ano, assistindo muitas pessoas 
convidadas. 

Bem hajam os que não es- 
quecem, em certos dias festivos, 
a miseria que aflige tantos lares. 

Vende-s 
a de jantar. 

Para tratar na Fotografia 
Moderna--Aveiro. 

  

uma mobilia 
nova, de sa-   

   
O Democrata 

  

  

Contribuições & licenças | 

Foram afixados os seguintes 

“Contribuição: jwedial 
Os proprielarios e usofruluarios 

ou possuidores, por qualquer título, 

de predios urbanos, são obrigapes a 

enviar alé ao dia 30 de Janeiro á Re- 
partição de Finanças do concelho em 

que esses predios estiverem situados 

uma relação com os nomes dos inqui- 

linos (quer neles se exerça quer não 
comercio, industria, profissão, arle ou 

oficio) e importancia das rendas anu- 

ais pagas por cada um, sob pena de 

multa na importa cia de 500500, 

Taxa complementar de 
contribuição industrial 

Os contribuintes sujeitos no ano 
de 1927--1928 a taxa complementar 
de contribuição industrial, apreseu- 

tarão, até ao dia 31 de março proxi- 

mo na reparlição de Finanças deste 

concelho (desde que a séde seja nes- 

te concelho) uma declaração conforme 

o modelo anexo ao decreto 9498, sob 
pena de multa da importancia de es- 

cudos 100800. 

Taxa anual de contri- 
buição industrial 

Os contribuintes sujeitos á taxa 
anual de contribuição industrial refe- 

rente ao ano economico de 1928--1929, 
apresentarão até ao dia 31 de março 
proximo, na - Repartição de Finanças 

deste concelho, uma declaração con- 

forme o modelo anexo- ao decreto 

n.º 9498, sob pena de multa igual ao 
dobro da taxa que fôr devida, sem 

prejuizo do pagamento desta, mas 

não podendo a mesma multa sêr 1m- 

ferior a 50800. 

Imposto de viação e 
turismo 

Todas as pessoas que trausilarem 
em estradas, com animais de carga, 
tiro ou cela, veículos de tracção ani- 
mal, de passageiros ou de carga, bici- 

cletas, side-cars, automoveis, comions 
de passageiros ou de carga, teem de 

munir-se da competente licença que 

será solicitada na Repartição de Fi- 
nanças e paga adiantadamente, 

Estas licenças podem ser conce- 
didas por periodos trimestrais ou a- 

nuais, 

Quem fôr encontrado em transito 

sem referida licença. incorre ma mul- 

ta de 10$00 a 200400, 

EE ear ag 

Correspondencias 

Costa do Valado, 12 
Vai aqui realizar-se num dos pro- 

ximos domingos o cortejo das pasto- 

ras para o que já começaram os en- 
saios dos canticos a entoar. 

— Retirou para Lisboa a conti- 

nuar o curso telegráfico o nosso con- 

terraneo Julio Ferreira Dias. 
— Para o Porto seguiu o acadé- 

mico José Rodrigues Ferreira, 
— Fui promovido a factor de 2.4 

classe e colocado na estação ferroviá- 

ria de Espinho, o sr. Julio Cezar da 
Silva, filho do professor primário de 
Quintans, sr, Manuel Silva. 

— Tem apertado nos ultimos di- 

as o frio proprio de mez que atraves- 

sâmos, mas em gonpensação melhora- 

ram as estradas que, sêcas como es- 

tão e com a maior parte dos buracos 
tapados, alé faz gosto transitar por 

elas. 
Que faria se 

radical! 

    

2 

sofressem cencerto 

Cc 

Oliveirinha, 12 
O pequeno lugar da Moita, onde 

teem nascido e se teem creado as mais 

lindas mulheres desta freguesia, o pe- 

queno logar da Moita, diziamos, ves- 

tiu-se de galas para festejar no saba- 

do, domingo e segunda-feira a Sem ho- 
ra da Memécia, que atraiu bastante 

gente á sua capelinha e, devido, sem 
duvida, ao bum tempo, teve um con- 

corridíssimo arraial com fogo, musita 
e iluminação, deixando a todos per- 
duravel lembrança. 

A mocidade divertiu-se; e como 

não houvesse a mais pequena nota dis- 

cordante, vão as nossas felicitações 

para quantss se dignificaram, esfor- 

cando-se por imprimir aos festejos a- 

quela alegria caracteristica das soleni- 

dades na aldeia,   É: 

    

a gua in 

quNELO 

O petróleo preferido 
para 

   
    

    

  

A gazotina 

Vacuum Oil Company 

Cosinha, Iluminação « Aquecimento 

que inspira confiança 

Um éleo conforme as condições de lubrificação 

  

  

  

Sociedade por 
quotas 

Por escritura celebrada 
no dia 31 de dezembro de 
1927 nas notas do notario 
desta cidade — Barbosa de, 
Magalhães, foi constituida 
entre Ulisses Pereira, Fran-, 
cisco Pereira Lopes, José Ma-| 
ria da Costa Monteiro, Ben-, 
jamim Ferreira Fidalgo, José, 
Francisco Corujo e José Di-. 
oniísio, uma sociedade por! 
quotas de responsabilida- 
de limitada que ha de re- 
ger-se pelas condições cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

  

1 

A sociedade adota a fir- 
ma Ulisses Pereira, L.º, tem 
a sua sede em Aveiro e O 
seu estabelecimento provi- 
sorio na Avenida Central, a 
sua duração é por tempo in- 
determinado, contando-se o 
seu começo, para todos os 
efeitos, desde o dia 1.º de No- 
vembro do corrente ano. 

2º 

O objecto da sociedade 
é, especialmente, o comercio 
de Mercearias por grosso, 
podendo exercer qualquer 
outro comercio em que a s0- 
ciedade acorde. 

3.º 

O capital social é de es- 
cudos 90.000800 represen- 
tado por 6 quotas de escu- 
dos 15.000$00 cada uma, 
pertencendo uma a cada so- 
cio, capital este que se acha 
inteiramente realisado. 

O valor das quotas dos 
socios Ulisses Pereira, Fran- 
cisco Pereira Lopes, José 
Maria da Costa Monteiro e 
José Dionisio, é o que resulta 
dos saldos que para esta SO- 
ciedade transferem e são os 
do apuramento, por balanço, 
de uma sociedade que entre 
eles existiu até 31 de outu- 
bro ultimo, e assim -descri- 
minados : 

Caixa 4.809$91 
Mercadorias 37.600818 
Moveis e utencilios 5.688$00 
Dividas activas 157.644$60 
Dividas passivas 145.742369 

Dos saldos de todas es- 
tas contas, com excepção do 
da Caixa, ficam inventarios 

|e 

descriminativos, as sina dos 
| por estes socios, na sede da 
sociedade e á guarda do ge- 
rente, que sempre compro- 
varão a sua veracidade. 

4º 

A sessão de quotas ou 
parte delas fica dependente 
Jo consentimento da socie- 

ade. 

ria 

A socidade poderá amor- 
tisar pelo valor inicial acres- 

cido da correspondente par- 
te do fundo de reserva e ou- 

tros que possam haver, qual- 
quer quota que se pretenda 

jalhear, e a amortisação será 
[feita pagando a respectiva 
importancia dentro de um a- 
no, em prestações trimestrais 
e iguais, que vencem juro á 
rasão de 10 OjO ao ano. 

6º 

A gerencia fica a cargo do 
socio Ulisses Pereira que re- 
“presenta a sociedade em juí- 
zo efóra dele, e é dispen- 
sado de caução, e no seuim- 

| pedimento a cargo do socio 
'Benjamim Ferreira Fidalgo, 
que tem a seu cargo o caixa 
social e respectiva eserita. 
Nenhum destes dois socios 
poderá, pois, obrigar a socie- 
dade, assinando a firma uni- 
ca e exclusivamente nos ac- 
tos e documentos sociais e a 
gerencia dura enquanto o 
mandato não fôr revogado 
por mau uso. 

A 

O balanço será enterra- 
do e as contas fechadas .no 
dia 31 de outubro de cada 
ano, e no mez seguinte será 
apresentado á assembleia ge- 
ral dos socios para aprova- 
ção, sendo exequivel por so- 
lução de maioria, e na falta de 
reunião considera-se igual- 
mente aprovado e é exequi- 
vel. 

8º 

Dos lucros liquidos de 
cada ano reparar-se-ha pri- 
meiro a percentagem legal pa- 
ra jnndo de reserva, engquan- 
to este se não achar realisa- 
do ou fôr preciso reintegrá- 
lo, e o restante será para di- 
vidir aos socios na proporsão 
das suas quotas, se outra cou- 
sa não fôr resolvido,     

   
        

  

9º 

Às reuniões da socieda- 
de, quando devam realisar-se, 
serão convocadas pelo ge- 
rente por simples carta diri- 
gida aos socios e com a an- 

F , 2 
tecedencia de trez dias, sal- 
vo nos casos para que a lei 
exiga outra forma de con- 
vocação. 

10,º 

No caso“de falencia ou 

interdição de qualquer socio, 

os seus herdeiros ou repre- 

sentantes exercerão os seus 

direitos nomeando de entre 

si ou estranhos uma só pes- 
soa que os represente «en- 
quanto a quota do falecido 

ou interdito não fôr amorti- 

sada pela sociedade, pois es- 

ta reserva-se o direito de a 

amortisar, dando conheci- 

mento da sun resolução, den- 

tro de trinta dias seguintes 

ao obito ou á sentença que 
julgue a interdição, sendo a 
amortisação feita nas condi- 

ções do artigo 5.º 

ale 

Quando a sociedade re- 
solva não adquirir a quota 
do socio falecido ou interdi- 
toe quando os herdeiros e 
representantes destes preten- 
dam sair da sociedade, terão 
de oferecer a quota aos de- 
mais socios, que terão a pre- 
ferencia da sua aquisição; e 
quando qualquer dos socios 
a não pretenda, então poderá 
a quota oferecida ser cedida 
a estranhos, ficando no en- 
tanto proibida a sua divisão. 

42º 

A dissolução só se dará 
nos precisos casos marcados 
na lei ou quando qualquer 
dos socios não cumpra al- 
guma das obrigações a que 
pessoalmente fica obrigado, 

13º 

Dissolvida a sociedade, 
proceder-se-há á liquidação, 
que será feita nos termos de 
direito, pelo socio a que per- 
tencer a quota de maior im- 
portancia ou que possua quo- 
tas de importancia cuja so- 
ma sejasuperior à parte de 
qualquer dos outros socios. 

14º 

Nenhum socio poderá 
exercer em Áveiro em seu 
nome individual, associado 
com outrem ou por interpos - 
ta pessoa, industria ou co- 
mercio identico ao desta so- 
ciedade, salvo o caso de ex- 
pressa autorisação conferida 
pela assembleia geral. 

155 

Em tudo o omisso regu- 
lam as disposições da lei de 
11 de abril de 1901, e mais 
legislação aplicavel. 

Aveiro, 31 de Dezem- 
de 1927. 

O notario ajudante. 

José Robalo Lisboa 
Junior.
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Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15 Iveiro 
PAQUETES CORREIOS » o ] . as » a Sahir deLEIXOES Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

) Em 28 de Dezembro pra oRiode Ja 
ARR “"  neiro, Santos, Montevideil c Bucnos-Aires. 

direcção medica. Educação mal, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

DO Em l de Janeiro para Rio de Ja- 
DESEA =” neiro Santos, Montevideu e Bucnos Ayres 

Em 25 de Janeiro párao Rio de Ja (, E W ) 
DESNA-- neiro, Santos, Montevideu e rien GscA es foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, PS é j no) sa a a po 4 E Mo 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Conversação [rancesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, en veludo frappeé, imitação 

Estes paquetes saen: de Lisboa no dia À Gináslica, 
seguinte e mais os paquetes 

de vifraux, relevo, judáica, ar pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

: Enviam-se programas a quem os requisitar Em I4 de Janeiro pra a Madeira, Rio À! (46) 
Asturias- de Janeiro, Santos. Montevideu e Ben Ayres! Q 

- Em 23 de Janeiro pra Permambrico- h 
ANDES- Bahia Rio de Janeiro, Santos Monteviden e Búcuos É 

Aires. E 
Em 6 de Fevereiro para Madeira, Pernam- H 

Arlanza- buco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos-Aires 
  

    

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º d “ classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paqueles, BR 
; mas para isso recomendamos toda a unte- | |, A | Banco Regional ú ado cipação. 

de Aveiro Dirigir aos unicos agentes nn Norte de Portugal à . C Ferragens e Mercearia, | Praca Ea ad 
Vidraça, 

Socledade Anonima de Responsabilidade Lim.ds 
A ia ; ro É] eia Pl à Wand! sº q s fi Deposilavios de petroleo e gazolina Correspondentes em todas as praças do pais - A O tempo SHELL. | Fepresentantes em Aveiro de numerosos bancos e casas bancarias de Lisboa 

19, Rua do Infante D. Hen k : di E ca de Q | é Purto, decorrem frios os tua Fça de Queiroz Descontes, 
” al à 

O ala ç % e Es , *r*, saques, transf ci 

Ou aos seus correspondentes nas prox : dias (guêio Sol! dorme AVEIRO | o puacã ranslerencias & outra rante anna citaram rias 7 
| st enquanto outros 5 . Wepositos á ordem e à praso, erp testes 

não chegam de melhor ipmesaios fe cengieda irei feesbp E o od 
Fabricas Jeronpmo Pereira Pampas, Emo o Rs Cnparsadtvei Consultorio Médico Maquinas de escrever 

Pilhos | o que se passa lá fóra, 
| Fabrica de Louças e Azulejos | no estrangeiro, aqui vi- DO 

ve-seo . no Paraiso. , | Remington Dr. Pompeu Cardoso 

Sucledane Anonima de Responsabiltade E buitada 

Gapital 2.700 coutos 
R. das Olarias— Aveiro | | 

Emeessora da Fabrica Ceramica de Jero e | | de Veputação mundial, classífica- 

ir a 7 , , 3 
sene 4 de infini: , 

“resra Campos, Filhos (Fundada em 1896) irande e variado sortido de lou- Dos nças da bôca e dentes das como infinitamente superio- | 
res a todas as outr; 

AVEIRO | $as para uso comum, azulejos | Protese e cirurgia dentária E Lo 
            Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha pata frontarias, panneaux e | as a Ortodoncia Remigsentante em Aveiro; 

e refractaria, tubagem de grés, azulejea, ar ' tigossanitarios, ladrilhos cecamicos, etc. etc ionguo de fantasia, ete, ete, RUA DO CAES—AVEIRO | Aurelio Gosta 

Oficina Metalurgica g Prnilaria FARMACIA RIBSIRO Ceramica de Quintans 
José Casimiro Graça | —— —— 

“TELHAS 

TIJOLOS 

Fabricação e concertos em lant > 4 a . qe nas, farois, radiadores páreo Produtos de 1.º qualidade e especialidades 
pára-brizas, tanques para ; 4.8] 
mais acessórios para automoveis e fu. 

| 

| 

to nacionaes como estrangeiras | nilaria em góal | RR 8 | MADEIRAS Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | O maximo escrupulo no aviamento do receituario ! 
[ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Aveiro | Costa do Valado , !Koque para cosinhas, quilo $25 

Sapataria da Moda Aselejes 
em pó de pedra M. M. SOARES. 

Sob a direcção tecnica de Fabrica Aleluia 
Hermenegildo Duarte 

Largo do Rocio, 2!-Aveiro 
Aveiro 

Calçado faito e por medida. Execução rápida de qualquer encomenda | Artigos sanitarios, lqu- tante obra nova coma concertos, 
ças de serviço, 

=D RRsria has ão, Artigos de ótica “Sapataria Rosas . 
Rode José Estevam e P. Mnnel Firmino (antiga casa Jão dl 7) Fabrica da Fonte Nova Lunetas e Ócules para miopia, presbitiae vista cançada- Fundad ga de todos os graus e feitios assim como armações, Esta sapataria, á frente da qual se encontra o seu proprietario Hosda em! . Esferometro para medições. com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas Principais casas | Premiada em todas as exposi- Concertos e venda avulsa. do Porto, tem á venda um enorme sortido de calçado fino, o que | ções a que tem concorrido : ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, | ] RE Sol] Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concert | Ro [indicações medicas. toda a qualidade de calçado de homem, senhora e creança. LOUÇAS E AZULEJOS k Unica casa em Aveiro que ven- 'PANNEAUX, DECORATIVOS E EM de o afamado calçado marca BRISTOL A Ce Ourivesaria Vilar Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris. irão Visitara Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado Manuel Pedro da Conceição | adoptar, E | Aveiro Rua José Estevam—ADEIRO 
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